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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PROPOSTA DE UM DIAGNÓSTICO DOS 
ATIVOS INTANGÍVEIS EM EMPRESAS DE BASE 

TECNOLÓGICA DO SETOR DE ENERGIA

CAPÍTULO 26

Vinícius Jaques Gerhardt 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

Santa Maria – Rio Grande do Sul 

Julio Cezar Mairesse Siluk
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

Santa Maria – Rio Grande do Sul 
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Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
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RESUMO: As empresas de base tecnológica 
do setor de energia se destacam pelas suas 
características inovadoras e pela produção 
de um bem de extrema importância para 
a sociedade, a energia. Dentro dessas 
companhias existem os ativos intangíveis, que 
são cada vez mais reconhecidos por exercerem 
grande influência na organização de qualquer 
tipo de indústria. Este trabalho possui como 
proposta o desenvolvimento de um diagnóstico 
para mensuração dos ativos intangíveis dentro 
de empresas de base tecnológica do setor 
de energia. Para isso realiza-se um extenso 

levantamento bibliográfico com o intuito de 
coletar informações a respeito dos assuntos 
considerados base, sendo estes: empresas 
de base tecnológica do setor de energia, 
competitividade e ativos intangíveis. Conforme 
maior conhecimento adquirido sobre o assunto, 
obtêm-se contato com gestores de empresas de 
base tecnológica do setor de energia da região 
Centro-Oeste do Rio Grande do Sul, que deverão 
auxiliar na pesquisa com seu entendimento 
adquirido dentro de suas companhias. Aplicado 
um questionário a esses empresários, utiliza-se 
fases do método para tomada de decisão AHP 
(Analytic Hierarchy Process), para calcular a 
atuação dos intangíveis dentro das empresas 
dos gestores entrevistados. A expectativa é 
de que o trabalho contribua com um modelo 
teórico capaz de assessorar outras empresas 
no entendimento da relevância dos intangíveis 
e também da contribuição destes nas indústrias. 
PALAVRAS-CHAVE: energia; empresas de 
base tecnológica; ativos intangíveis. 

1 |  INTRODUÇÃO

As empresas de base tecnológica são 
organizações inovadoras que mesmo atuando 
em condições de incerteza, possuem grande 
potencial de expansão de mercado. Fernandes, 
Côrtes e Oshi (2000) e Toledo et al. (2008) 
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afirmam que essas empresas se concentram no desenvolvimento e fabricação de 
produtos que constituem sistematicamente novas tecnologias, e além disso, procuram 
alinhar seu desenvolvimento tecnológico com as práticas sustentáveis, condições 
valorizadas pelos consumidores da sociedade vigente (JUGEND; DA SILVA, 2010; 
SOETANTO; JACK, 2013). Dessa forma, devido a seus métodos e prioridades, as 
empresas de base tecnológica atraem crescente interesse da parte de estudiosos e 
gestores da área industrial.  

Partindo de um contexto global, constata-se que as empresas do setor de energia 
exercem grande influência na sociedade moderna. O fato é que a energia é um recurso 
muito explorado, e deve sofrer com a escassez de suas fontes. Em consequência, 
comprova-se a preocupação com as empresas produtoras de energia e o incentivo 
a pesquisa e exploração de fontes renováveis. Em razão dos sucessivos problemas 
ambientais, a energia pode ser considerada um elemento importante para a produção, 
e deve possuir uma boa gestão estratégica dos empreendimentos do setor. Desse 
modo, ao considerar a relevância do setor energético e o alto potencial de inovação das 
EBTs, e visto que as tecnologias inovadoras contribuem para a produção de energias 
sustentáveis, explica-se a relevância em avaliar a estratégia utilizada pelas empresas 
de base tecnológica do setor de energia. 

Comprovada a necessidade de análise dos fatores estratégicos das empresas 
de base tecnológica do ramo de energia, parte-se da questão de como e com base 
em quais aspectos que deverão ser avaliados. Os ativos tangíveis e intangíveis estão 
presentes em todos os tipos de empresas. Além das diversas características que os 
diferenciam, a principal pode ser denominada pela inexistência física dos intangíveis, 
assim como a maior dificuldade de identificá-los. Nota-se que apesar de ratificada a 
influência desses ativos, poucas indústrias os utilizam em seus sistemas de medição 
(DIAS JÚNIOR et al., 2011; IGARASHI et al., 2011), e identifica-se carência de estudos 
científicos que relatem a mensuração dos mesmos em empresas de base tecnológica. 
Mesmo assim, devido ao reconhecimento da geração de retornos críticos, os ativos 
intangíveis estão recebendo maior atração da parte de estudiosos e pesquisadores 
da área de gestão de negócios. Conforme Lev (2001), o atual interesse no estudo dos 
intangíveis está relacionado a dois importantes fatores: o acirramento da competição 
entre as empresas e o crescimento da tecnologia de informação. O crescente 
desenvolvimento tecnológico da indústria permite que esses aspectos ganhem força e 
mantenham o mercado cada vez mais aquecido. 

A colaboração dos ativos intangíveis sobre o capital da indústria e o reconhecimento 
da dificuldade de detectá-los evidencia a necessidade da mensuração desses fatores. 
Desse jeito, ao considerar a relevância das EBTs no cenário mundial e a grande 
responsabilidade das companhias de criação de energia, justifica-se a importância 
do desenvolvimento de um modelo teórico para mensuração da competitividade de 
empresas de base tecnológica do setor de energia, com base nos ativos intangíveis, 
tema do trabalho presente. E ainda, em vista da existência de um extenso campo de 
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estudo na área que envolve ativos intangíveis e EBTs do setor energético, a pesquisa 
deve apresentar o seguinte problema: “Como mensurar a competitividade das 
empresas de base tecnológica do setor de energia, com base nos ativos intangíveis?”.  

O principal objetivo do trabalho é exposto da seguinte maneira: a partir dos fatores 
intangíveis, propor um diagnóstico capaz de mensurar o nível de competitividade 
empresarial de empresas de base tecnológica do setor de energia, e assim, proporcionar 
resultados que auxiliem essas empresas no gerenciamento estratégico de seus ativos 
intangíveis. Os objetivos específicos apresentam-se como (i) identificar quais ativos 
intangíveis que mais interferem na competitividade das EBTs do setor de energia; 
(ii) identificar importância concedida pelas empresas de base tecnológica aos ativos 
intangíveis. 

A segunda seção constitui o referencial teórico, que deve orientar o trabalho 
com base em literaturas existentes sobre os principais assuntos abordados. A terceira 
etapa apresenta a metodologia, que inclui cenário, método e etapas da pesquisa. Na 
seção quatro situam-se os resultados encontrados a partir da pesquisa. A quinta seção 
refere-se as conclusões realizadas em relação ao estudo. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico está segmentado em subseções. O primeiro assunto abordado 
destaca os aspectos e o contexto das empresas de base tecnológica do setor de 
energia. Posteriormente, busca-se maior entendimento a respeito da competitividade 
dentro do ramo industrial, onde é possível perceber as características, as forças e os 
fatores que interferem na competição entre as empresas. A terceira parte evidencia 
as particularidades e as formas de atuação dos ativos intangíveis nas empresas. Na 
quarta seção, encontra-se a revisão bibliográfica dos métodos multicritérios em tomada 
de decisão, que busca informações a respeito do método AHP (Analytic Hierarchy 
Process), ferramenta utilizada no trabalho presente. 

2.1  Empresas de base tecnológica do setor de energia

Devido a globalização e o progresso da tecnologia de informação, a concorrência 
entre as empresas cresceu. Assim, com o objetivo de alcançar um alto nível de 
competitividade, as mesmas buscaram se desenvolver em relação a novas técnicas 
e ferramentas tecnológicas. Dentro desse contexto, destacam-se as empresas de 
base tecnológicas (EBTs), que já demonstram sua relevância em relação ao sistema 
econômico atual. Conforme Colombo & Delmastro (2002), são elementos-chave para 
proporcionar inovações na indústria e criar novos empregos. 

As EBTs são companhias que buscam a qualificação de seus funcionários e 
sistemas produtivos, pois dedica uma parte significativa de seus recursos em atividades 
de P&D, sendo esse um requisito vital para a organização (CÔRTES et al. 2005). Em 
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consequência de essas corporações estarem sempre se atualizando quanto a novas 
estratégias, devem apresentar constante evolução tecnológica. Esse desenvolvimento 
de novas tecnologias pode ser elaborado por fontes internas da empresa, por meio de 
aprendizado, e por fontes externas, através da transmissão de tecnologias já existentes 
em outros ambientes (PEREIRA; PLONSKY, 2010).  

As empresas de base tecnológica são consideradas startups quando se encontram 
em estágio inicial e estão voltadas a um modelo escalável de negócios. Além da busca 
pela inovação, essas companhias são direcionadas para criar produtos ou serviços 
sob condição de extrema incerteza (RIES, 2012). Por outro lado, as EBTs que derivam 
de outras empresas, ou até mesmo de projetos da universidade, são definidas como 
spin-offs. Essas devem variar conforme seu grau de inovação, escopo de tecnologia, 
P&D e ciclo de desenvolvimento do produto (Mustar et al. 2005). 

É possível identificar que as empresas de base tecnológica possuem diferentes 
características em relação às companhias de padrão tradicional. De acordo com o 
quadro 1, Martinez & Juan (2003) sugerem os seguintes vantagens e desvantagens 
encontradas nas EBTs em comparação as empresas habituais. 

Vantagens Desvantagens 

Rápido crescimento 

Orientação exportadora 

Alto valor agregado 

Empregado de qualidade 

Caráter inovador e rápida adaptação 

Difusão de tecnologia 

Quando tem sucesso oferecem grande lucro 

Colaboram com grandes empresas 

Podem ser as grandes empresas do futuro 

Vulnerabilidade por falta de capital 

Dependência de capital 

Fluxos de caixas variáveis 

Recurso limitados para P&D 

Dificuldade de gestão do rápido crescimento 

Ciclos de investimento longo 

Sucesso baseado num único produto 

Vulnerabilidade frente às medidas públicas 

Poucas tem sucesso a longo prazo 

Quadro 1 – Vantagens e desvantagens das empresas de base tecnológica 
Fonte: MARTINEZ, Juan, B. 2003. p. 69. 

Dado que as EBTs são organizações inovadoras, tanto pelos seus métodos de 
produção, quanto por sua percepção das possíveis realidades futuras da indústria, 
espera-se que essas estejam trabalhando não somente para o máximo lucro próprio, 
mas também pelo benefício da humanidade. A partir disso, reconhece-se que existem 
elementos que não desaparecerão, por conta de sua importância para a vivência dos 
seres humanos. A energia pode ser considerada uma delas. Segundo a Empresa de 
Pesquisa Energética – EPE (2016), em 2015, o número de consumidores brasileiros 
de energia elétrica alcançou o nível de 78,885 milhões, com um aumento de 2,2% 
em comparação ao ano anterior. Números esses que devem variar de acordo com a 
realidade de cada país, mas que mesmo assim, demonstram a importância da energia 
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elétrica para a população. 
Claramente, a energia elétrica é o tipo de energia mais utilizado atualmente. Mas 

outras categorias de energia também demonstram potencial de inovação e relevância 
para a sociedade atual. Destaca-se que com o objetivo da redução de impactos 
ambientais, diversos trabalhos são realizados no campo da energia sustentável, 
como o desenvolvimento de técnicas para o uso de fontes energéticas renováveis e 
a administração adequada de resíduos sólidos. Segundo Sattler (2003), esses são 
alguns métodos que devem auxiliar no comportamento dos índices sociais, econômicos 
e ambientas.  

A existência de estudos na área de energia e a forte participação da pesquisa 
dentro das EBTs evidenciam a ligação das empresas de base tecnológica com o setor 
de energia. Demonstra-se assim, o importante papel que essas empresas devem 
desempenhar. 

2.2  Competitividade

Siluk (2007) afirma que determinar a competitividade de uma empresa significa 
indicar a sua atual situação, conforme sua postura estratégica, gestão corporativa, 
cultura organizacional, recursos e fatores internos gerais, avaliação, controle, 
oportunidades e ameaças. 

Ou seja, a avaliação da competitividade depende de diversos fatores, e para 
que se obtenham conclusões a respeito do assunto, é necessário que muitas 
realidades sejam analisadas. Segundo Oliveira (2007, p.95), “vantagem competitiva é 
a identificação estruturada dos produtos ou serviços e dos mercados para os quais a 
empresa tem diferencial de atuação”. Como os produtos ou serviços devem demonstrar 
superioridade perante aos concorrentes, a empresa necessita conhecer os fatores que 
influenciam na sua competitividade. 

De acordo com Porter (2009), a competitividade é o resultado de cinco principais 
forças influenciadoras. Cada uma delas deve determinar a perspectiva de lucro do 
setor e o foco da estratégia proposta. O conhecimento dessas forças, juntamente com 
a análise do macroambiente, deve gerar uma oportunidade para aperfeiçoamento do 
desempenho organizacional da empresa (WRIGHT; KROLL; PARNELL, 2007). As cinco 
forças são: a ameaça de novos entrantes, as manobras pelo posicionamento entre os 
atuais concorrentes, o poder de negociação dos clientes, o poder de negociação dos 
fornecedores e a ameaça de produtos ou serviços substitutos. Na figura 1 identificam-
se essas forças: 
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Figura 1 – As 5 forças competitivas de Porter. 
Fonte: Porter. 2009. 

 
Porter (2009) reconhece que o desejo dos novos entrantes em apoderar-se do 

mercado deve trazer pressão e alterações aos negócios já existentes. A gravidade 
dessa ameaça depende da reação da concorrência e das expectativas dos novos 
entrantes em relação às barreiras existentes.  

Os consumidores também exercem influência sobre a competitividade das 
empresas, pois devem exigir qualidade e preços acessíveis. Em consequência da 
grande concorrência dos setores, os clientes possuem vasta gama de escolha de 
produtos, assim devem incentivar a rivalidade entre as empresas, que terão que 
adaptar-se conforme o ambiente do mercado. 

O poder de barganha dos fornecedores deve ser forte quando esses se encontram 
mais concentrados do que o setor comprador, possuem produtos exclusivos, ou não 
necessitam excessivamente de seus consumidores. Nesse último caso, destacam-se 
os fornecedores de grande porte, que em virtude de seu tamanho, geralmente não 
devem sofrer pressão. 

Segundo Porter (2009), os produtos ou serviços substitutos devem limitar o 
potencial do setor. É fundamental que a empresa que deseja evitar essa consequência, 
melhore a qualidade do produto ou estabeleça uma diferenciação entre sua mercadoria 
e a substituta. O autor utiliza o exemplo dos produtores de açúcar, que concorreram 
com a comercialização do xarope de milho de grande concentração de frutose, 
substituto do açúcar. 

O fator da rivalidade entre os concorrentes deve exercer poder sobre as decisões 
estratégicas da companhia, ditando as situações de mercado em que o negócio se 
encontra. Representa maior influência nas situações em que os produtos ou serviços 
não possuem grandes diferenciais, ou quando existem muitas empresas de tamanhos e 
forças equivalentes (PORTER, 2009). Essa competição deve prejudicar a lucratividade 
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do setor, já que a estratégia deverá ser direcionada para os preços (HILL; JONES, 
2012). 

A competitividade de uma companhia é dependente de diversas variáveis, que 
podem ou não ser controladas pela empresa. Coutinho e Ferraz (2002) admitem que 
esse desempenho competitivo depende de três fatores distintos, são eles: fatores 
internos, fatores estruturais e fatores sistêmicos.  

Os fatores estruturais são controlados parcialmente pelas empresas, pois 
determinam o ambiente competitivo que as mesmas atuam. Englobam os aspectos e 
preferências do mercado consumidor, a configuração da indústria e as características 
dos concorrentes. Em relação aos fatores sistêmicos, reconhece-se que as companhias 
não possuem controle sobre os mesmos. Como exemplo desses, pode-se apontar a 
legislação, as flutuações cambiais, as taxas de juros, as ações governamentais e os 
licenciamentos ambientais (COUTINHO; FERRAZ, 2002). 

Soliman (2014) afirma que os fatores internos da competitividade são os únicos 
que a empresa possui exclusivo controle. Entre eles, destacam-se as técnicas de 
estratégia, gestão, inovação, produção e recursos humanos. Esses processos devem 
ser executados da maneira mais eficaz possível, e buscam evitar desperdícios, 
defasagem tecnológica e baixa qualificação do capital humano. Dessa forma, 
destacam-se o potencial dos gestores em administrar seus negócios e a percepção 
dos mesmos em relação ao ambiente em que a empresa situa-se.  

2.3 Ativos intangíveis

Os recursos que são controlados pela empresa e que contribuem para seu valor 
econômico podem ser considerados como bens. Também definidos com ativos de 
uma companhia, espera-se que esses elementos resultem em futuros benefícios 
econômicos. Por mais ampla que seja a conceituação dos ativos, entende-se que 
esses são formados por bens físicos, relacionamentos, marcas e conhecimentos. Com 
o intuito de facilitar a gestão desses fatores, identificam-se dois tipos de ativos, os 
tangíveis e os intangíveis. 

Definidos como os bens substanciais ou corpóreos da empresa, os ativos 
tangíveis são concretos e facilmente identificados, como por exemplo, os imóveis e 
as máquinas. Durante muito tempo, apenas esses ativos receberam notoriedade. Mas 
com os avanços das técnicas da indústria, o interesse pelo estudo e análise dos bens 
intangíveis progrediu. Confirma-se a importância da influência dos intangíveis, pois 
segundo Edvinsson (2002), grande parte dos teóricos retrata que os ativos intangíveis 
possuem participação direta na competitividade empresarial, pois compõe o principal 
meio de diferenciação entre as empresas.  

Os ativos intangíveis são fatores não materiais que devem ser críticos para 
criação de conhecimento e inovação. Upton (2001) afirma que os intangíveis podem 
ser desenvolvidos internamente ou obtidos por meio de trocas com outras entidades. 
Justifica-se que esses ativos são propriedades de posse e devem gerar riqueza para 
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as empresas. 
O fato de não apresentarem materialidade física demonstra a dificuldade da 

identificação dos intangíveis, mas também representa alguns benefícios. Conforme 
Lev (2001), os bens intangíveis podem ser utilizados simultaneamente e de diversas 
formas distintas, diferentemente dos tangíveis, que por possuírem corpo físico, são 
sempre rivais e apresentam a necessidade de definir o local de onde serão empregados. 
Ainda exposto pelo autor, os ativos intangíveis possuem a característica estratégica 
de capacidade de escala. Para aumentar sua produção, a empresa deverá apresentar 
gastos, ao obter, por exemplo, novas máquinas. No entanto, essa regra não deverá 
se aplicar aos aspectos intangíveis. Como exemplo, as marcas e as patentes podem 
ser exploradas sem maiores investimentos, e devem demonstrar benefícios na medida 
que isso acontece. A singularidade também se destaca como benefício do uso dos 
intangíveis. Kayo (2002) cita o exemplo de que a marca da Coca-Cola é de domínio de 
uma única empresa, já as máquinas que produzem os produtos podem ser adquiridas 
por qualquer outra companhia. Assim, retrata-se que os intangíveis são elementos 
de difícil aquisição, e possuem características únicas que impossibilitam que os 
concorrentes façam cópias dos próprios.  

Ademais, deve-se entender a relação entre os ativos tangíveis e os intangíveis. 
Kayo (2002) afirma que os intangíveis são um conjunto estruturado de conhecimento, 
prática e atitudes da empresa, que ao combinar-se com os tangíveis, poderão fornecer 
valor para as empresas. Dessa maneira, as diferenças entre esses ativos não devem 
prejudicar os negócios da empresa, cabe ao gestor que entenda como relacioná-los 
para atingir maior rendimento.

3 |  METODOLOGIA

Quanto a sua natureza, o presente estudo fundamenta-se em uma pesquisa 
aplicada, com o propósito de adquirir conhecimento para alcançar a solução de 
problemas específicos (KAUARK; MANHÃES; MEDEIROS, 2010). O trabalho coleta 
informações por meio de pesquisa bibliográfica e auxílio de especialistas da área, com 
o objetivo de desenvolver um diagnóstico que permita a mensuração de empresas 
de base tecnológicas do setor de energia, de acordo com a influência de seus 
ativos intangíveis. O método científico utilizado é o indutivo, pois ao analisar sinais 
diagnosticados em uma fração da população, busca-se encontrar características 
semelhantes em outros indivíduos do grupo (MIGUEL, 2007). A abordagem, por sua 
vez, é classificada como qualitativa, não possuindo métodos estatísticos especificados 
para a análise de dados (MIGUEL, 2010). Quanto ao objetivo, a pesquisa é classificada 
como descritiva, pelo fato de identificar os ativos intangíveis e relatar sua importância 
dentro das EBTs do setor de energia, e exploratória, já que abrange levantamento 
bibliográfico e realiza entrevista com pessoas que possuem experiência na área que 



Engenharia de Produção: What's Your Plan? Capítulo 26 352

engloba o problema analisado (GIL, 2010). O tipo de procedimento é o bibliográfico, 
pois é necessário um grande levantamento de bibliografias para aquisição do objetivo 
proposto. Segundo Marconi e Lakatos (2010), a pesquisa bibliográfica deve acumular 
todo o conhecimento de obras já elaboradas sobre determinado assunto, incluindo 
revistas científicas, livros, anais de trabalhos e entre outros. 

A pesquisa será realizada com auxílio de gestores de empresas de base 
tecnológica do setor de energia da região Centro-Oeste do Rio Grande do Sul, sendo 
este, o cenário do trabalho. 

Para alcançar a finalidade determinada, a metodologia da presente pesquisa 
divide-se em cinco etapas: 

Etapa 1: Primeiramente realiza-se o levantamento bibliográfico, onde atinge-se 
maior entendimento a respeito dos principais fatores expostos no estudo. É válido 
destacar que para a realização dessa pesquisa, procura-se coletar informações de 
autores renomados cientificamente, por isso, recorre-se a influentes ferramentas de 
investigação, como os editoriais ScienceDirect, Scopus e Web of Knowledge.  

Etapa 2: Compreendido os principais assuntos que devem servir de base para 
a realização da pesquisa, é possível realizar a construção da “árvore dos ativos 
intangíveis”, onde a partir da pesquisa bibliográfica, destaca-se os ativos intangíveis 
que devem causar maior influência nas atividades das empresas de base tecnológica 
do setor de energia.  

Etapa 3: Seguido do levantamento dos ativos intangíveis que possuem maior 
relevância dentro das EBTs do ramo de energia, busca-se a concepção de especialistas 
da área para validação da “árvore dos ativos intangíveis”. Para isso, realiza-se 
entrevistas com gestores dessas empresas. Além da avaliação dos especialistas a 
respeito da decisão do autor, os mesmos devem sugerir novos ativos de influente 
atuação dentro das empresas de base tecnológica do setor de energia.  

Etapa 4: Após a ratificação dos ativos, executa-se a normalização dos mesmos. 
Nesse momento, realizam-se fases do método AHP, onde os ativos são organizados 
hierarquicamente, recebem pesos de acordo com sua importância, e calculam-se a 
atuação dos mesmos dentro das empresas. Nessa fase, o autor deve, novamente, 
receber o auxílio dos especialistas da área. 

Etapa 5: Na quinta fase do estudo, analisam-se os ativos intangíveis de maior 
influência dentro das empresas de base tecnológica do setor de energia, assim como 
as demais observações que devem auxiliar os gestores em seu maior entendimento a 
respeito desses ativos dentro das EBTs de energia. 
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Figura 2: Etapas metodológicas da pesquisa 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017) 

4 |  RESULTADOS ESPERADOS

Comprova-se a influência dos ativos intangíveis tanto em empresas de base 
tecnológica do setor de energia, como em indústrias de diferentes setores e de 
outras características. Dessa maneira é importante que os gestores de todos tipos de 
empresas alcancem o entendimento da importância desses ativos.  

Os gestores que auxiliaram nesta pesquisa, utilizaram seu conhecimento 
prático adquirido dentro de suas próprias companhias, desse jeito, com os resultados 
alcançados pelo trabalho, deverão possuir um entendimento maior em relação aos 
ativos intangíveis, aplicando esse conhecimento dentro de suas próprias empresas. 
Mas mais do que isso, espera-se que esse diagnóstico seja um modelo para que 
outros administradores possam utilizá-lo como forma de identificação e mensuração 
dos ativos intangíveis atuantes em suas empresas.  
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